Quando Deus criou os Pais
 Quando o Senhor estava a criar os Pais começou porfazê-los com uma estatura  alta. Então apareceu um anjo que ia a passar e disse:
 "-Que tipo de Pai é esse? Se vais fazer as crianças tão próximas do chão, porque pões o Pai tão alto? Ele não vai conseguir jogar ao berlinde sem ajoelhar-se, nem aconchegar uma criança na cama sem se dobrar, ou mesmo beijá-la sem se curvar."
E Deus sorriu e disse:
"-Sim, mas se eu o fizesse do tamaho das criaças, elas não teriam para quem olhar quando olhassem para cima."
E quando Deus fez as mãos do Pai, elas eram grandes e fortes.
E o anjo abanou a cabeça tristemente e disse:
 "-Sabes o que estás a fazer!? Mãos grandes são desajeitadas. Não conseguem
manobrar os alfinetes das fraldas, nem pequenos botões, nem tratar dos arranhões provocados por uma queda de bicicleta."
E Deus sorriu e disse:
"-Eu sei, mas são suficientemente grandes para agarrar tudo o que um pequeno rapazinho esvazia dos bolsos ao fim do dia... mas demasiado pequenas para envolver o seu rosto."
E então Deus moldou pernas longas e esguias e ombros largos.
E o anjo quase teve um ataque de coração.
"-Bom, isto é do fim-de-semana, está bem...", resmungou. "Já percebeste que acabaste de fazer um pai sem um regaço? Como é que ele vai por uma criança perto dele sem o miúdo lhe escorregar entre as pernas?"
E Deus sorriu e disse:
"-Uma Mãe precisa de um regaço. Um Pai precisa de ombros fortes para puxar um trenó, equilibrar o filho na bicicleta ou segurar uma criança adormecida no regresso do circo."
Deus estava a meio de criar dois dos maiores pés jamais vistos, quando o anjo não se conteve mais e disse:
"-Não é justo! Achas realmente que esses grandes barcos vão saltar da cama de manhãzinha quando o bebé chorar? Ou andar numa pequena festa de aniversário sem esmagar pelo menos três convidados?"
E Deus sorriu e disse:
"-Eles vão funcionar. Vais ver. Eles vão suportar uma criança que queira cavalgar até à lua, ou assustar os ratos na casa de campo, ou exibir sapatos com os quais vai ser difícil competir."
Deus trabalhou toda a noite, dando ao pai poucas palavras, mas uma voz firme e autoritária; deu-lhe olhos que vêem tudo, mas que permanecem calmos e tolerantes.
Finalmente, quase como uma ideia de última hora, Ele adicionou-lhe lágrimas.
Depois voltou-se para o anjo e disse:
"-E agora, estás satisfeito com o facto de ele poder amar tanto como uma Mãe?
E o anjo ficou sem palavras...



